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Federação pressiona por livre  

negociação coletiva de jornada 

Retrocesso e riscos 

com extinção da 

Taxa das Blusinhas 

Jurídico orienta 

atualização sobre 

NR—1 em maio 

Sesc  prevê entrega 

de unidade no 

segundo semestre 

Comércio perde vagas em Marília e  

mais centros regionais no trimestre 

Estudo mostra evolução do PIX 

como meio líder em pagamentos 

 O comércio perde 
empregos formais nas 
três principais cidades 
do Oeste Paulista e lide-
ranças do setor em Ma-
rília apontam desafios 
que vão da concorrên-
cia internacional à eco-
nomia e legislação. Na 
cidade, o setor acumula 
redução de 165 vagas. 
Veja mais detalhes na 
Página 3 

 A atualização de a 
NR-1, com vigência a 
partir de maio de 2026, 
amplia as obrigações 
empresariais em saúde 
e segurança do trabalho 
ao exigir a identificação, 
avaliação e controle dos 
riscos psicossociais, in-
cluindo fatores de bur-
nout. Veja na Página 4 

 O Sesc São Paulo 
informa que as obras da 
futura unidade do Sesc 
Marília estão em fase 
final de execução, com 
acabamento, instala-
ções técnicas e prepara-
ção dos espaços.  A 
inauguração está previs-
ta para o segundo se-
mestre.  Página 5  

Ebook orienta 

segurança para 

seu patrimônio 

Endividamento 

de empresas  

exige atenção 

  Ebook da Feco-
mercioSP orienta como 
reduzir ameaças e forta-
lecer segurança jurídica 
para empresa e patrimô-
nio pessoal.        Página 6 

 FecomercioSP acompanha setor pro-
dutivo em propostas, principalmente para 
proteger especificidades de cada setor e de-
fender livre negociação. Detalhes na Página 
5 

FecomercioSP articula em Brasília 

 O PIX se consolidou como o principal 
meio de pagamento nas liquidações imedia-
tas, especialmente em operações à vista, de 
menor valor e maior frequência. Página 7 

 A FecomercioSP) 
acusa retrocesso com 
decisão  do governo fe-
deral em zerar o impos-
to das compras interna-
cionais até 50 dólares, a 
famosa taxa das blusi-
nhas. Risco para negó-
cios. Veja na Página 8 

 Segundo dados da 
Serasa Experian, a ina-
dimplência dos negócios 
encerrou 2025 com 8,9 
milhões de CNPJs nega-
tivados.             Página 8 
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Curtas 

Inflação 

Serviços recuam 

Taxação A taxa mais alta voltou 

 

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, defendeu 
avanço da discus-
são internacional sobre a 
taxação de grandes for-
tunas e afirmou que 
apoiaria a inclusão do 
tema nas discussões do 
G7, grupo que reúne as 
sete democracias mais 
ricas do planeta.  

 O Ministério da 
Fazenda elevou de 3,7% 
para 4,5% a projeção de 
inflação para este ano, 
levando a estimativa 
oficial ao limite máximo 
da meta definida pelo 
Conselho Monetário Na-
cional (CMN). Secretaria 
de Política Econômica 
(SPE), e reflete os im-
pactos da guerra no Ori-
ente Médio sobre os 
preços internacionais. 

 O setor de serviços 
no Brasil recuou 1,2% 
em março de 2026, em 
relação ao mês anterior, 
após estabilidade em 
fevereiro. A queda foi 
acompanhada por todas 
as cinco atividades inves-
tigadas, com destaque 
para transportes, com 
recuo de 1,7%.  
  
As informações são da 
Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS) divulgada 
pelo IBGE neste mês. 

 Alguns comentá-
rios que ouvi dizem 
que o fim da chamada 
‘taxa das blusinhas’ é 
uma medida de eleição 
para atrair público.  
 
 Outros, que é 
uma retaliação a seto-
res que se mobilizam 
contra o governo fede-
ral. 
 
 Vi uma publica-
ção em defesa da me-
dida por associação 
das plataformas onli-
ne.  Não ouvi um co-
merciante apoiar. 
 
 Pelo contrário, vi 
reações de lojistas que 
falaram do alto custo 
do crédito, dos juros, 
de impostos, gastos 
com segurança. 
 
 Vi os dados de 
levantamento sobre 
perda de empregos no 
comércio em Marília e 
mais cidades da região, 
ainda com as taxas de 
importação em vigor. 
 
 Assim, qualquer 
que seja o argumento 
para eliminar a taxa, a 
medida cria uma co-
brança mais alta  em 
pressão contra quem 
investe e atua no país. 
 
 Um efeito que 
recai também na cria-
ção de vagas, na arre-

cadação de impostos, 
no fortalecimento do 
varejo nacional contra 
o internacional. 
 
 É dessa sobera-
nia nacional que se 
fala tanto? 
 
 A taxa que sobra 
não está na lista oficial 
de cobranças—
embora ela seja exten-
sa –. É uma taxa de 
desestímulo, de um 
país que pressiona os 
empreendimentos lo-
cais, principalmente 
os pequenos. 
 
 E não é um caso 
isolado. São os MEIs 
os mais pressionados 
pelos tetos do Sim-
ples.  
 
 São os pequenos 
os mais atingidos pela 
pressão fiscal, pela  
concorrência online, 
pela informalidade. 
 
 A certeza, em 
qualquer relação , é a 
mesma: uma hora a 
conta chega 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Comércio perde vagas em Marília e mais centros  
TRIMESTRE RUIM 

Mai de 2026- Pág. 3

Cidade desce no ranking das  

Campeãs de Emprego no Estado 

Receita recebe 59%  

de declarações a 

11 dias do prazo 

 O comércio perde 
empregos formais nas 
três principais cidades 
do Oeste Paulista e lide-
ranças do setor em Ma-
rília apontam desafios 
que vão da concorrên-
cia internacional à eco-
nomia e legislação. 
 
 Na cidade, o setor 
acumula redução de 
165 vagas formais, con-
forme mostra o Caged, 
cadastro do Ministério 
do Trabalho. Em março, 
por exemplo, foram 49 
demissões a mais que 
as admissões. 
 
 Contudo, o volu-
me de empregos tam-
bém caiu em Bauru, que 
teve saldo negativo de 
140 vagas no ano. Além 
disso, Presidente Pru-
dente registrou 43 de-
missões acima das con-
tratações em 2026. 
 
 Nas duas cidades, 
aliás, o cenário se man-
teve apesar de resulta-
dos positivos em março. 
Ou seja, o começo do 
ano foi forte em desem-
prego 
 
 O presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Marília, Pe-
dro Pavão, aponta dife-
rentes causas. 
 
  “O comércio tem seto-
res que nem se recupe-
raram da pandemia.” 

 A 11 dias do fim 
do prazo, 40,3% dos 
contribuintes ainda não 
acertaram as contas 
com o Leão. Até às 
18h59 da segunda-feira 
(18), a Receita Federal 
recebeu 26.262.79 de-
clarações do Imposto de 
Renda Pessoa Física 
2026 (ano-base 2025). 

 
 
 O número equiva-
le a 59,7% do total de 
declarações previstas 
para este ano. Em 2026, 
o Fisco espera receber 
44 milhões de declara-
ções. Tradicionalmente, 
o ritmo de entrega au-
menta nas últimas se-
manas do prazo. 
 
 Segundo a Receita 
Federal, 64,8% das de-
clarações entregues até 
agora terão direito a 
receber restituição, 
19,8% terão que pagar 
Imposto de Renda e 
15,4% não têm imposto 
a pagar nem a receber. 
 
 A maioria dos do-
cumentos foi preenchi-
da a partir do programa 
de computador (76,2%), 
mas 16,2% dos contri-
buintes recorrem ao 
preenchimento on-line, 
que deixa o rascunho da 
declaração salvo nos 
computadores do Fisco. 

 O ranking das 
cidades campeãs de 
emprego no Estado 
de São Paulo mostra 
nova queda de Marí-
lia, que começou o 
ano na 39ª posição, 
foi para 42ª em feve-
reiro e saiu da lista 
das 50 melhores do 
mês em março. 
 
 Além disso, a 
cidade caiu no con-
texto da avaliação 
por períodos. Foi a 
44ª do Estado no tri-
mestre - era a 42ª até 
o mês passado. Ficou 
com a 41ª posição 
com dados dos últi-
mos 12 meses. 
 
 O levantamen-
to é do governo do 
Estado e usa cálculo 
da Fundação Seade a 
partir dos dados do 
Caged, do Ministério 

do Trabalho. 
 
 Marília registrou 
criação de 92 vagas 
com registro em mar-
ço, com 3.588 admis-
sões e 3.491 demissões 
no período. 
 
 Assim, longe das 
252 vagas de Castilho, 
última no ranking das 
50, ou das 284 de Ouri-
nhos, última da mesma 
região administrativa, 
46ª . 
 
 O resultado foi 
ainda pior na compara-
ção com centros regio-
nais como Bauru, a 29ª 
do mês com 463 vagas 
novas, Araraquara, a 
30ª, com 460, ou Ara-
çatuba (40ª, 328) 
 
 O estado de São 
Paulo criou 183 mil 
oportunidades. 

Bruno Peres/Agência Brasil 

https://www.giromarilia.com.br/?s=caged
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Vigência da NR-1 a partir de maio de 2026 

JURÍDICO 

 A atualização da 
NR-1, com vigência a 
partir de maio de 
2026, amplia as obri-
gações empresariais 
em saúde e segurança 
do trabalho ao exigir a 
identificação, avalia-
ção e controle dos ris-
cos psicossociais, in-
cluindo fatores como 
estresse ocupacional, 
assédio moral e sexual 
e síndrome de bur-
nout. 
 
 Com a mudança, 
esses riscos passam a 
integrar formalmente 
o Programa de Geren-
ciamento de Riscos 
(PGR), demandando 
das empresas não 
apenas adequações 
documentais, mas a 
implementação de 
procedimentos efeti-
vos de prevenção, 
monitoramento e tra-
tamento. 
 
 O contexto é 
marcado pelo aumen-
to expressivo de afas-
tamentos por trans-
tornos mentais no 
Brasil, o que tende a 
refletir diretamente 
nas rotinas empresari-

ais, com impactos como 
queda de produtividade, 
sobrecarga de equipes, 
falhas operacionais e 
maior rotatividade. 
 
 Além dos efeitos 
operacionais, há reper-
cussões jurídicas e finan-
ceiras relevantes, inclu-
indo: 
 
 Aumento de cus-
tos com afastamentos e 
substituições; 
 
 Maior exposição a 
reclamatórias trabalhis-
tas, especialmente por 
assédio e adoecimento 
ocupacional 
 
 Intensificação da 
fiscalização por órgãos 

competentes, com 
maior probabilidade 
de autuações e san-
ções. 
 
 Diante desse ce-
nário, recomenda-se 
que as empresas ado-
tem medidas estrutu-
radas, tais como: 
 
 - Realização de 
diagnóstico e mapea-
mento dos riscos psi-
cossociais; 
 
 - Rrevisão e for-
malização de políticas 
internas, especialmen-
te relacionadas a con-
dutas e assédio; 
 - Integração des-
ses riscos ao PGR, com 
definição de controles 

e indicadores; 
 
 - Capacitação de 
lideranças e equipes; 
 
 - Implementação 
ou aprimoramento de 
canais de denúncia e 
mecanismos de apura-
ção; 
 
 - Monitoramento 
contínuo do ambiente 
organizacional. 
 
 A atualização da 
NR-1 impõe a necessi-
dade de adequação téc-
nica e organizacional 
por parte das empresas.  
  
 Nesse contexto, 
uma atuação preventiva 
e estruturada contribui 
para mitigar riscos le-
gais, reduzir impactos 
operacionais e assegu-
rar maior conformidade 
com as exigências regu-
latórias.  
 
 Ressalta-se que as 
empresas devem pro-
mover as devidas ade-
quações até o dia 
26/05/2026 sob pena 
de sujeição a medidas 
fiscalizatórias e eventu-
ais sanções. 
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 Sesc prevê inauguração em Marília no segundo semestre 

INFORME  OFICIAL 

 O Sesc São Paulo 
informa que as obras da 
futura unidade do Sesc 
Marília seguem em an-
damento e estão em 
fase final de execução, 
com trabalhos de acaba-
mento, instalações téc-
nicas e preparação ope-
racional dos espaços.  
 
 A inauguração da 
unidade está prevista 
para o segundo semes-
tre de 2026, em razão 
da complexidade das 
etapas finais da obra e 
dos procedimentos ne-
cessários para garantir 
segurança, qualidade e 
pleno funcionamento 
do equipamento.  
 
 O Sesc Marília 
contará com teatro, clí-
nica odontológica, con-
junto aquático, ginásio 
poliesportivo, bibliote-
ca, espaços de tecnolo-
gia e artes, além de 
áreas de convivência e 
alimentação.  
 
 A data oficial de 
inauguração será divul-
gada oportunamente  
 
 A diretoria do Sin-
comercio Marília desta-
ca que a obra mostra a 
grandiosidade do proje-
to, inclusive em deta-
lhes como demanda por 
mão de obra especiali-
zada e técnicas de pon-
ta na construção e aca-
bamento da unidade. 

 O Sebrae-SP abre 
as inscrições para ex-
positores e patrocina-
dores da edição deste 
ano da Feira do Empre-
endedor, que ocorre 
de 19 e 22 de outubro, 
no São Paulo Expo.  
 
 Estão disponíveis 
cerca de 20 espaços 
para patrocinadores e 
mais de 900 para expo-
sitores.  
 
 Esta é a oportu-
nidade de empresas de 
todos os portes e seto-
res que desejam apre-
sentar seus produtos 
para ampliar sua visibi-
lidade e acelerar seu 
crescimento no merca-
do.  
 
 A expectativa é 
de mais de 100 mil visi-
tantes movimentando 
mais de R$ 50 milhões 
em negócios.  
  

 Com entrada 
gratuita, a FE26 tem 
como foco fomentar o 
empreendedorismo 
por meio da geração 
de negócios, networ-
king e divulgação de 
produtos e serviços.  
 
 Esta é a 15ª edi-
ção e participam anu-
almente do evento 
desde os Microempre-
endedores Individuais 
(MEIs) até grandes ne-
gócios d o Brasil.   
 
 As micro e pe-
quenas empresas 
(MPEs) contam com 
planos especiais com 
desconto e os valores 
para expositores co-
meçam a partir de R$ 
1.190, com opções de 
estandes de Feirinha, 
2m², 6m², 12m² e 
25m², além de área 
livre para montagem 
personalizada 

Sebrae abre inscrições a vagas 

em Feria do Empreendedor 

 Enquanto o deba-
te sobre a PEC 6x1 ga-
nha força nas redes so-
ciais e no ambiente polí-
tico, representantes do 
setor produtivo tentam 
levar para o centro da 
discussão os efeitos prá-
ticos da proposta sobre 
empresas, empregos e 
funcionamento de ativi-
dades essenciais do Co-
mércio e dos Serviços, 
com o objetivo de ali-
nhar aspectos do texto. 
 
 Por isso, a Feco-
mercioSP participou de 
reunião com o deputa-
do federal Alencar San-
tana (PT/SP), presidente 
da Comissão Especial da 
PEC 6x1 na Câmara dos 
Deputados.  
 
 O encontro reuniu 
representantes para 
discutir os reflexos 
econômicos e operacio-
nais da redução da jor-
nada de trabalho. 
 
 Dirigentes da Fe-
comercioSP defende-
ram que eventuais mu-
danças considerem as 
especificidades de cada 
atividade econômica e 
preservem a negociação 
coletiva como principal 
instrumento para defini-
ção de jornadas e esca-
las de trabalho. 

 Federação pede 

negociação coletiva 

para jornada 
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Entenda riscos de confundir capital pessoal e do CNPJ 
PREVENÇÃO 

 O ebo-
ok Responsabilidade 
patrimonial do empre-
sário, da FecomercioSP, 
reúne orientações práti-
cas para reduzir as ame-
aças e fortalecer a segu-
rança jurídica das em-
presas. 
 
 O conteúdo mos-
tra que a separação en-
tre os bens da empresa 
e os do empresário, em-
bora seja um princípio 
básico da atividade em-
presarial, ainda é fre-
quentemente negligen-
ciada.  
 
 Quando essa divi-
são não é respeitada no 
dia a dia — seja por de-
sorganização, seja por 
falhas na condução do 
negócio —, o risco deixa 
de se limitar à pessoa 
jurídica e passa a atingir 
diretamente o patrimô-
nio pessoal.  Em outras 
palavras, problemas da 
empresa podem atingir 
o CPF. 
 
 O conteúdo tam-
bém explica as circuns-
tâncias nas quais a Justi-
ça pode desconsiderar a 
personalidade jurídica 
da empresa, mecanismo 
que permite atingir os 
bens dos sócios quando 
há abuso, fraude ou 
confusão patrimonial. 
 
 Para saber mais e 
baixar acesse aqui 

 Lideranças 
empresariais e do 
patronal paulista 
acompanharam a 
reunião da Comis-
são Especial da Câ-
mara dos Deputa-
dos para discutir 
atualização dos te-
tos do Simples Naci-
onal 
 
 Representan-
tes da Fecomerci-
oSP sinalizaram 
apoio ao tratamen-
to responsável com 
a pauta e também 
ressaltaram a im-
portância da atuali-
zação integral 
 
  Durante 
a reunião, parla-
mentares defende-
ram que a tramita-
ção da proposta 
avance com priori-
dade na Câmara.  

 A presidente da 
Comissão Especial, de-
putada Any Ortiz, afir-
mou que a discussão 
precisa acompanhar o 
ritmo das discussões 
sobre a PEC 6x1, já 
que mudanças na jor-
nada de trabalho im-
pactariam diretamen-
te as empresas enqua-
dradas no Simples. 
 
 Parlamentares 
ressaltaram que a atu-
alização dos limites 
pode estimular forma-
lização, ampliar arre-
cadação e gerar novos 
empregos.  
 
 A FecomercioSP 
avalia que o cenário 
econômico atual — 
juros elevados, crédito 
restrito e aumento de 
custos operacionais — 
torna ainda mais ur-
gente a revisão. 

 O Turismo brasi-
leiro segue em trajetó-
ria de crescimento, com 
novos recordes de fatu-
ramento, mas passa a 
viver em um cenário de 
custos mais pressiona-
dos.  
  
 Em fevereiro, mês 
do carnaval, o setor mo-
vimentou R$ 22,3 bi-
lhões, alta de 6,7%em 
relação ao mesmo perí-
odo do ano anterior,  
 
 O desempenho foi 
impulsionado, principal-
mente, pelos meios de 
hospedagem, pelo 
transporte aéreo e pelo 
forte movimento em 
destinos tradicionais de 
carnaval.  
 
 Na capital paulis-
ta, o Índice Mensal de 
Atividade do Turismo 
(IMAT) atingiu, em mar-
ço, o maior nível da sé-
rie histórica, com alta 
de 4% na comparação 
anual.  
 
 O resultado refle-
te o início mais intenso 
do calendário corporati-
vo, com feiras, congres-
sos e eventos, além de 
grandes shows interna-
cionais. Viagens corpo-
rativas também apre-
sentam alta. 

Turismo cresce mas 

alta em custos 

preocupa setor 

Lideranças pressionam alta 

em teto do Simpes Nacional 

https://lab.fecomercio.com.br/conteudos/e-books/riscos-ao-patrimonio-pessoal-exigem-gestao-do-empresario/
https://lab.fecomercio.com.br/conteudos/e-books/riscos-ao-patrimonio-pessoal-exigem-gestao-do-empresario/


Movimentação pelo PIX cresce e consolida liderança 
CONJUNTURA 
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 Atenção MEIs: 

olho no prazo de 

negociação federal 

Desenrola tem benefícios mas 

limites estruturais de impacto 

 O PIX se consoli-
dou como o principal 
meio de pagamento nas 
liquidações imediatas, 
especialmente em ope-
rações à vista, de me-
nor valor e maior fre-
quência. 
 
  Estudo da Feco-
mercioSP mostra que, 
em termos nominais, o 
volume movimentado 
nessa modalidade cres-
ceu 34%, entre 2024 e 
2025, atingindo R$ 35,3 
trilhões, após os R$ 
26,4 trilhões observa-
dos em 2024.  
 
 
 O levantamento, 
feito com base nos da-
dos do Banco Central 
(BC), aponta um cresci-
mento ainda mais ex-
pressivo entre o quarto 
trimestre de 2023 e o 
mesmo período de 
2025, com alta de 93%.  
 
 O crescimento da 
modalidade, ao permi-
tir liquidação mais rápi-
da e redução na depen-
dência dos prazos do 
cartão, melhora o fluxo 
de caixa das empresas, 
principalmente entre 
pequenos negócios. 
 
 Apesar do avanço 
do PIX, o cartão de cré-
dito segue relevante, 
impulsionado pela ne-
cessidade das famílias 
de sustentar o consumo 
e pelo parcelamento.  

 O lançamento do 
Novo Desenrola Brasil 
pelo governo federal, 
por meio de Medida 
Provisória (MP), com 
promessa de descontos 
de 30% a 90% nas dívi-
das e possibilidade de 
uso de até 20% do sal-
do do FGTS, recoloca 
no debate público o 
tema do endividamen-
to das famílias.  
 
 Embora a iniciati-
va busque ampliar o 
acesso à renegociação 
de débitos — principal-
mente em modalidades 
como cartão de crédito, 
cheque especial, crédi-
to pessoal e o Fundo de 
Financiamento Estu-
dantil (Fies) —, na aná-
lise da FecomercioSP, 
há elementos que suge-
rem limitações relevan-

tes quanto à sua efeti-
vidade. 
 
 O nível de endivi-
damento familiar brasi-
leiro chegou a patamar 
elevado. No entanto, é 
importante distinguir 
endividamento de ina-
dimplência.  
 
 O primeiro é ine-
rente ao funcionamen-
to da economia moder-
na, enquanto o segun-
do — o atraso no paga-
mento das obrigações 
— é o ponto que mais 
chama a atenção.  
 
 Nesse aspecto, os 
indicadores mostram 
relativa estabilidade no 
último ano, com ina-
dimplência de 29% na 
média nacional e 20% 
na capital paulista.  

 Muitos Microem-
preendedores Individu-
ais (MEIs) têm dificulda-
des na hora de quitar 
suas dívidas em decor-
rência do atraso no pa-
gamento do Documento 
de Arrecadação do Sim-
ples Nacional (DAS), cor-
rendo o risco de sofre-
rem o desenquadra-
mento do regime simpli-
ficado. 
 
 Além desse peri-
go, quando o MEI atrasa 
o DAS, é aplicada multa 
de 0,33% por dia, limita-
da ao total de 20%, en-
tre outras sanções. 
 
 A solução é a ne-
gociação das dívidas, 
que podem ser feitas 
até dia 26 de maio, com 
condições favoráveis: 
parcelamento em até 
133 meses; parcela mí-
nima de R$ 25; e des-
contos de até 100% so-
bre juros, multas e en-
cargos legais.  
 
 O bole-
tim Expresso MEI de 
maio traz um passo a 
passo infalível para o 
empreendedor aderir ao 
parcelamento. Veja a 
íntegra do boletim. 

https://lab.fecomercio.com.br/boletins/marketing-de-emboscada-na-copa-pode-custar-caro-a-sua-empresa/
https://lab.fecomercio.com.br/boletins/marketing-de-emboscada-na-copa-pode-custar-caro-a-sua-empresa/
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FecomercioSP condena fim da ‘taxa das blusinhas’ 

RETROCESSO  

Estado anuncia 2 mil vagas em 

curso de empreendedorismo  

 A FecomercioSP) 
acusa retrocesso com 
decisão  do governo fe-
deral em zerar o imposto 
das compras internacio-
nais até 50 dólares, a 
famosa taxa das blusi-
nhas. 
 
 “Enquanto as em-
presas instaladas no País 
arcam com uma das mai-
ores cargas tributárias 
do mundo e seguem nor-
mas rigorosas de consu-
mo e qualidade, o mode-
lo de isenção para com-
pras estrangeiras gera 
uma vantagem competi-
tiva artificial a produtos 
importados”, diz editori-
al da Federação. 
 
 “O governo tinha 

acertado ao impor um 
limite a isso. Desde a 
criação do Programa 
Remessa Conforme, em 
agosto de 2023, o e-
commerce internacio-
nal passou a recolher o 
ICMS estadual no Bra-
sil. Essa estrutura de 
arrecadação ficou com-
pleta em 2024, com a 
cobrança do Imposto 
de Importação.” 

 O que havia sido 
um avanço é, agora, 
retrocesso. 
  
 A Federação, em 
conjunto com 62 enti-
dades representativas 
da Indústria e do Co-
mércio, já  oficializou 
apoio a um manifesto 
multissetorial pela ma-
nutenção da tributação 
sobre compras interna-

cionais de até US$ 50. 
 
 O documento 
busca sensibilizar lide-
ranças públicas sobre a 
necessidade de preser-
var a isonomia tributá-
ria entre os setores 
nacionais e o comércio 
eletrônico estrangei-
ro.  
 
 Essa tributação 
não recai somente so-
bre o setor de vestuá-
rio, mas também sobre 
diversos produtos que 
passam por avaliação 
qualitativa no País. 
 
 Tratamento desi-
gual, poderá criar uma 
distorção e concorrên-
cia desleal 

 Segundo dados da 
Serasa Experian, a ina-
dimplência dos negócios 
brasileiros encerrou 
2025 em patamar recor-
de, com 8,9 milhões de 
CNPJs negativados e es-
toque de dívidas em 
atraso de R$ 212,8 bi-
lhões.  
 
 O quadro perma-
neceu pressionado no 
início deste ano, com o 
indicador de empresas 
inadimplentes em mar-
ço atingindo o mesmo 
patamar de dezembro 
de 2025, indicando que 

o problema reflete de-
terioração financeira 
persistente em um am-
biente de juros ainda 
elevados e crédito sele-
tivo. 
 
 Entre os negócios 
inadimplentes, 8,3 mi-
lhões pertencem MEis 
e microempresas. 
 
 Além do peso das 
dívidas, essas empresas 
têm menos acesso a 
linhas de crédito e de-
pendem mais de finan-
ciamentos de curto pra-
zo, os mais caros. 

Endividamento de empresas 

entra no radar de riscos 

 Governo de São 
Paulo oferece 2 mil va-
gas em curso gratuito e 
remoto do Qualifica SP 
– Empreenda. A iniciati-
va capacita micro e pe-
quenos empreendedo-
res oferecendo mento-
rias coletivas e individu-
ais.  
 
 As vagas serão 
distribuídas em quatro 
ciclos, nesta primeira 
etapa são abertas 500 
vagas e inscrições até o 
dia 28 de maio pelo si-
te www.qualificasp.sp.g
ov.br. 

O curso, executado pe-
la Fundação Dom Ca-
bral, é dividido em três 
módulos com carga ho-
rária de 30 horas.  
 
 Os alunos terão 
mentoria coletiva e in-
dividual e aprenderão 
sobre gestão financei-
ra. Além disso, vão 
identificar oportunida-
des de mercado e cons-
truir um plano de negó-
cios. 
 Podem participar 
empreendedores do 
estado de São Paulo, 
de 18 anos ou mais. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil  

http://www.qualificasp.sp.gov.br/
http://www.qualificasp.sp.gov.br/

